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O transtorno do espectro autista (TEA), conforme critérios de diagnóstico da classificação 

Estatística Internacional de doenças (CID-10) e Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-5-TR), descreve um grupo de transtornos que pertencem ao grupo 

heterogêneo dos transtornos profundos do neurodesenvolvimento, isto é, características clínicas 

presentes desde os primeiros anos de vida e persistindo por toda a vida do sujeito. Podendo 

impactar em diversas áreas, como, habilidades cognitivas, linguagem, sociais, motoras e 

adaptativas, podendo haver ou não, a diminuição dos sintomas e melhora do quadro clínico ao 

longo da vida. Segundo a CID- 10, as três principais áreas de manifestação e critérios de 

diagnostico para o TEA, são: (1) Prejuízo nas interações sociais mútuas, (2) dificuldade 

qualitativa na comunicação e (3) padrões de comportamento, interesses e atividades limitadas, 

repetitivas e estereotipadas. No que se refere, especificamente a área de manifestação da 

linguagem, pode-se haver em maior ou menor grau, dificuldades nas áreas da pragmática, 

prosódia, sintaxe, semântica, fonologia e morfologia. Estudos na área da aquisição da 

linguagem apontam que a aquisição da linguagem no TEA é caracterizada por atrasos e 

desenvolvimento atípico (Eigsti, Bennetto e Dadlani, 2007; Eigsti, I; Schuh, 2017; J. M.Howlin, 

2003). No âmbito da morfologia, essa objeto de interesse da presente pesquisa, estudos apontam 

também para um  desenvolvimento atípico das habilidades morfológicas em controle com 

indivíduos com desenvolvimento típico (Bartolucci e Pierce, 1980; Barreira, 2011; Corrêa, 

2019; Eigsti, Benneto, Dadlani, Beyond, 2007; Eigsti; Bennetto, 2009; Gray, 2012; Howln, 
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1984; Lord e Paul, 1997; Park, Yelland, Taffe, 2012; Santos, 2009; Tuger e Flusberg, 1985; 

Ullman, 2003; Vulchanova et al., 2012;) em contraste, outros estudos apontam que o 

desenvolvimento morfológico em crianças com TEA ocorrem eficientemente comparada a 

grupo controle de Desenvolvimento Típico (Tuger e Flusberg, 1985; Howln, 1984; Fein e 

Waterhouse, 1982). Desse modo, pode-se observar que pesquisas apontam resultados 

conflitantes, com diferenças metodológicas, procedimentos, tarefas e critérios de seleção da 

amostra, o que pode influenciar nos diversos resultados conflitantes reportados na literatura. 

Ainda assim, foi verificado na literatura analisada a escassez de um delineamento Teórico 

Linguístico, bem como seus aspectos específicos do desenvolvimento e processamento 

morfológico. Haja vista a importância de um delineamento teórico e modelo de processamento 

morfológico com evidencias empíricas acerca de bases de processamento da linguagem atípica, 

bem como, a necessidade de desenvolvimento de pesquisas na área de Psicolinguística e 

Neurodiversidade, diante disso a pesquisa surge da seguinte problemática: Existem diferenças 

no processamento on-line de palavras morfologicamente complexas entre sujeitos neurotípicos 

e sujeitos TEA quando da comparação com o processamento Off-line?,  amparando-se nos 

fundamentos da Psicolinguística, esta que busca compreender os processos mentais requeridos 

na aquisição, produção e compreensão da linguagem (Altmann, 2006), por meio das unidades 

menores, isto é, os morfemas, unidades necessariamente complexas, que articulam entre si na 

formação das palavras (Garcia, 2009). Para a Psicolinguística essas palavras são dotadas de 

conhecimentos que são armazenadas no léxico mental, configurado como um com um 

componente especifico da linguagem humana correspondente a um repositório de 

conhecimentos declarativos sobre palavras de uma dada língua, que podem ser de natureza 

fonológica, semântica, morfológica e sintática. Assim, os estudos do léxico buscam por meio 

das tarefas experimentais e seus dados empíricos, explicar fenômenos pertinentes para o acesso 

e sua representação lexical (Ferrari-Neto, 2014). Seriam então o acesso ao léxico de modo 

direto e indireto? Aliado a isso, os modos dessa representação lexical seriam por meio de uma 

unidade morfológica seguindo a Hipótese de Listagem Completa - Full Listing Hypothesis, por 

meio por meio da palavra que seriam decompostas em seus morfemas constituintes, ao que se 

denominou Hipótese de Análise Completa - Full Parsing Hypothesis  ou como terceira 

alternativa, haveria mecanismos de dupla rota em que se pode haver a segmentação morfemica 

quanto a ativação direta das palavras, assumindo a Hipótese do Modelo Híbrido - Hybrid Model 
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Hypothesis. Nesse sentido, considera-se a importância dos estudos do acesso ao léxico e 

população atípica, a partir de diferentes paradigmas e técnicas experimentais, para isso, a 

presente pesquisa de natureza experimental encontra-se andamento e em fase de construção 

metodológica, no que se refere a seleção da natureza lexical do estimulo (material) e técnica 

experimental que possa fornecer informações necessárias quanto ao objetivo da pesquisa. 

Diante disso, a presente pesquisa tem como objetivo verificar se palavras morfologicamente 

complexas são processadas diferentemente por sujeitos com desenvolvimento típico e sujeitos 

TEA em testes On-line e Off-line, especificamente, a) Observar de que maneira as 

características da linguagem do autista afetam o processamento morfológico em comparação a 

indivíduos com desenvolvimento típico; b) Verificar se existem diferenças no processamento 

morfológico de autistas e Neurotípicos em experimentos On-line e Off-line e por fim, c) Prover 

dados acerca do processamento morfológico de sujeitos autistas com base no processamento do 

Português Brasileiro (PT), para a seleção da amostra espera-se contar com a participação de 35 

adultos na faixa etária de 18 a 30 anos, sendo do gênero feminino e masculino, considerando a 

escassez de pesquisas com o público adulto e necessidade de análise do transtorno de forma 

longitudinal. Como critério de inclusão da amostra: Indivíduos laudados com Transtorno do 

Espectro Autista sem a presença de comprometimento cognitivo. Destes serões excluídos da 

amostra: excluídos aqueles que apresentem laudo médico que conste Deficiência Intelectual, 

Transtorno de linguagem. Acuidade visual e auditiva corrigida. Para o grupo controle, espera-

se contar com a participação de 35 adultos na faixa etária de 18 a 30 anos com desenvolvimento 

típico, portanto, sem a presença de transtornos do neurodesenvolvimento. Para a seleção final 

da amostra, será realizado uma triagem inicial com questionário e entrevista para a confirmação 

das informações e preenchimento de critérios de inclusão e exclusão da amostra. 

 

Palavras-chave: Processamento Morfológico. Transtorno do Espectro Autista. Adultos. 

Psicolinguística. 

 

Área de Concentração: Teoria e Análise Linguística. 

Linha de pesquisa: Aquisição da Linguagem e Processamento Linguístico. 
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